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EDITORIAL

Itaguaí e o
novo patamar 
da navegação 

no Brasil

NESTA EDIÇÃO

A chegada do MSC Orion, um gigantesco porta-contêineres com 

366 metros de comprimento, ao Porto de Itaguaí (RJ), marca 

um novo capítulo na história da logís�ca  marí�ma fluminense 

e reforça uma nova tendência na navegação brasileira. Esse feito, 

inédito para o porto e para muitos outros no País, representa um 

avanço significa�vo na infraestrutura portuária nacional e reafirma 

o papel estratégico de Itaguaí no comércio exterior.

A capacidade de receber navios de grande porte, como o MSC 

Orion, é um reflexo dos inves�mentos realizados nos úl�mos anos 

na modernização e na ampliação da infraestrutura portuária de 

Itaguaí. O aprofundamento dos canais de acesso e a adequação 

dos berços de atracação foram cruciais para permi�r a operação 

de navios com maior calado e capacidade de carga.

Essa conquista não se limita aos bene�cios imediatos para 

o Porto de Itaguaí. Ela impulsiona todo o setor portuário brasileiro, 

demonstrando que o País está preparado para atender às demandas 

de um mercado global cada vez mais exigente. Ao receber navios 

de maior porte, os complexos marí�mos brasileiros se tornam 

mais compe��vos, reduzindo custos logís�cos e atraindo um 

maior volume de cargas.

É importante ressaltar que a chegada do MSC Orion é apenas o 

início de uma nova era para a navegação no Brasil. A tendência é 

que os navios se tornem cada vez maiores e mais eficientes, exigindo 

dos portos inves�mentos con�nuos em infraestrutura e tecnologia. 

Nesse sen�do, é fundamental que os gestores portuários mantenham 

o foco na modernização e na expansão de suas instalações, 

buscando sempre oferecer serviços de alta qualidade e segurança.

A expansão da capacidade dos portos brasileiros também tem 

um impacto posi�vo na economia como um todo. Ao facilitar 

o escoamento da produção e a importação de insumos, 

os complexos marí�mos contribuem para o crescimento do 

comércio exterior e para a geração de empregos. Além disso, a 

modernização dos portos pode atrair novos inves�mentos para o 

País, es�mulando o desenvolvimento de diversas regiões.

Nesse cenário, a chegada do MSC Orion ao Porto de Itaguaí acaba 

sendo um marco histórico para a logís�ca marí�ma brasileira. Esse 

evento demonstra que o País está no caminho certo para se tornar 

um hub logís�co de classe mundial. No entanto, é preciso que os 

inves�mentos em infraestrutura e tecnologia sejam man�dos para 

que o Brasil possa con�nuar a acompanhar a evolução do transporte 

marí�mo e aproveitar as oportunidades que esse setor oferece.
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Transporte aéreo

Dados divulgados pelo 

Ins�tuto Brasileiro de 

Geografia e Esta�s�ca 

(IBGE) apontam que 

o transporte aéreo foi o 

setor que mais influenciou 

no crescimento de 1,7% 

do setor de serviços 

na virada de maio para 

junho deste ano. A alta 

do segmento no período 

foi de 11,4%.

Queda no preço

Ao apresentar os dados 

terça-feira, dia 13, o 

pesquisador do IBGE 

Rodrigo Lobo explicou 

que a queda no preço 

da passagem aérea 

em junho contribuiu 

de forma decisiva 

para esse crescimento 

do transporte aéreo.

Dutos

Outro setor que teve 

influência no crescimento 

do setor de serviços, 

segundo o IBGE, foi o 

transporte dutoviário, 

aquele realizado por 

meio de tubulações 

ou encanamentos. 

Essas vias são usadas, 

por exemplo, para 

o transporte de óleos, 

gases e outros 

produtos químicos.

Cancelado

A companhia aérea 

Voepass anunciou 

na terça-feira que 

cancelou, até o dia 31 

deste mês, todos os 

voos para Fernando de 

Noronha (PE) que tenham 

par�da de Natal (RN) 

e Fortaleza (CE). Segundo 

a empresa, fica man�da 

somente a rota entre 

o Recife (PE) e Noronha 

em dois horários dis�ntos.

Acidente

A medida de 

cancelamento de voos 

foi tomada alguns dias 

após o acidente de uma 

aeronave da Voepass,

na úl�ma sexta-feira (9), 

que caiu em Vinhedo, 

em São Paulo. O voo 

saiu de Cascavel, 

no Paraná, com 62 

pessoas a bordo, e 

seguia até o Aeroporto 

de Guarulhos (SP).

NACIONAL

Safra de grãos 2023/2024 
deve ter queda 

de 6,6%, diz Conab 

Segundo o levantamento, a soja deve fechar a atual safra com 147,38 milhões de toneladas
produzidas, o que representa uma queda de 4,7%, na comparação com o ciclo anterior

Es�ma�va da companhia é de que o Brasil produza 21,2 milhões 
de toneladas a menosdo que na temporada 2022/2023

O Brasil deverá produzir um 

total de 298,6 milhões de to-

neladas de grãos na safra 2023/ 

2024. A es�ma�va representa 

uma queda de 6,6% (ou 21,2 

milhões de toneladas), na com-

paração com a safra anterior 

(2022-2023). Apesar da redu-

ção, o resultado, se confirmado, 

corresponderá à segunda maior 

safra já colhida no país.

 De acordo com o 11º Le-

vantamento da Safra de Grãos, 

divulgado na terça-feira (13) 

pela Companhia Nacional de 

Abastecimento (Conab), a que-

da se deve principalmente à 

perda na produ�vidade média 

das lavouras do país, decorrente 

de adversidades climá�cas.

 Com relação à área cul�va-

da, houve um acréscimo de 

1,5%, o que corresponde a 1,18 

milhão de hectares a mais, na 

comparação com a safra pas-

sada. A Conab explica que os 

ções climá�cas que favorece-

ram o desenvolvimento da cul-

tura. Também colaborou para 

este crescimento o aumento de 

16,9% na área semeada.

Arroz e feijão

A colheita de arroz já foi finaliza-

da. Segundo a es�ma�va da 

Conab, ela será de 10,59 mi-

lhões de toneladas, resultado 

5,6% maior do que o volume 

ob�do na safra anterior. O arroz 

irrigado deverá ficar em 9,74 

milhões de toneladas, enquanto 

a do sequeiro está es�mada em 

844,8 mil toneladas.

 Já no caso do feijão, as três 

safras da produção devem to-

talizar 3,26 milhões de tonela-

das, o que representa aumento 

de 7,3% na comparação com a 

safra anterior. A primeira já teve 

colheita finalizada (942,3 mil 

toneladas). A segunda safra, 

es�mada em 1,5 milhão de to-

neladas, foi prejudicada por 

causa de fatores como falta de 

chuvas; temperaturas elevadas 

em alguns estados produtores; 

e pela incidência de doenças e 

da mosca-branca. A terceira 

safra deverá chegar a 812,5 mil 

toneladas.

 Principal grão cul�vado no 

país, a soja deve fechar a atual 

safra com um total de 147,38 

milhões de toneladas produzi-

das. O resultado representa 

uma queda de 4,7%, na compa-

ração com o ciclo anterior.

 “Nas áreas semeadas entre 

setembro e outubro, nas re-

giões Centro-Oeste, Sudeste e 

na região do Matopiba (que 

compreende os estados de Ma-

to Grosso, Tocan�ns, Piauí e 

Bahia), houve alterações no 

potencial produ�vo das la-

vouras, com os baixos índices 

pluviométricos e as altas tem-

peraturas, situações que cau-

saram replan�os e perdas de 

produ�vidade, diferente das 

áreas com lavouras mais tar-

dias”, informou a Conab.

 Destaque entre as culturas 

de inverno, o trigo já concluiu 

sua fase de semeadura na Re-

gião Sul, que é a maior produto-

ra do cereal no país, que res-

ponde por 85% da área cul�va-

da. “No Rio Grande do Sul, após 

o atraso inicial da semeadura 

em razão do excesso de chuvas, 

teve o plan�o concluído, assim 

como as áreas semeadas no 

Paraná. A expecta�va é de uma 

redução de 11,6% na área des-

�nada ao cereal, es�mada em 

3,07 milhões de hectares”.

CNA/Wenderson Araújo/Trilux

redacao.jornal@redebenews.com.br

Da Redação

QUARTA-FEIRA, 14 DE AGOSTO DE 2024

maiores crescimentos foram 

observados na soja (1,95 mi-

lhão de hectares), seguido do 

gergelim, algodão, sorgo, feijão 

e arroz.

 “Já o milho total teve re-

dução de 1,3 milhão de hecta-

res, seguido do trigo e demais 

culturas de inverno”, acrescen-

tou. A colheita do milho se-

gunda safra está avançada, já 

seguindo para a finalização. A 

produção es�mada é de 90,28 

milhões de toneladas. Seme-

aduras feitas durante a janela 

ideal (entre janeiro e meados 

de fevereiro), ob�veram pro-

du�vidades “dentro do espe-

rado e até superiores às regis-

tradas na úl�ma safra”. Isso se 

deve principalmente à regulari-

dade das chuvas durante o 

desenvolvimento da cultura.

 O total produzido no atual 

ciclo é de 115,65 milhões de 

toneladas, número que corres-

ponde a uma queda de 12,3%, 

na comparação com a tempo-

rada anterior.

 A produção es�mada de 

algodão pluma é de 3,64 mi-

lhões de toneladas. O número 

representa recorde na série 

histórica da Conab, e um au-

mento de 14,8% na produção. 

O resultado se deve às condi-
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Em audiência de comissão da Câmara, ministro de Minas e Energia 
disse que os recursos para a obra deverão vir do PAC

O ministro de Minas e Energia, 

Alexandre Silveira, afirmou que 

o Governo Federal está decidi-

do a prosseguir com a constru-

ção da usina nuclear de Angra 3, 

localizada no município de An-

gra dos Reis, litoral do Rio de 

Janeiro. Conforme relatou du-

rante audiência na Comissão de 

Minas e Energia da Câmara dos 

Deputados na terça-feira (13), a 

ideia é que os recursos para a 

obra sejam viabilizados pelo 

Novo PAC (Programa de Acele-

ração do Crescimento) e o em-

preendimento entre em opera-

ção em 2028.

 Com um inves�mento acu-

mulado próximo a R$ 8 bilhões e 

a previsão de mais R$ 20 bilhões 

para a conclusão, a usina faz 

parte do Complexo Central 

Nuclear Almirante Álvaro Alber-

to, que já conta com duas unida-

des operacionais em Angra dos 

Reis. De acordo com a Eletronu-

clear, responsável pela adminis-

tração do complexo, Angra 3 

terá uma capacidade de geração 

que decidirá sobre os rumos 

futuros da construção. “Nossa 

posição será uma defesa intran-

sigente da con�nuidade da 

obra. Precisamos absorver os 

custos da paralisação e garan�r 

a conclusão”, disse Silveira.

 A construção de Angra 3 foi 

interrompida em diversas oca-

siões devido a questões finan-

ceiras, com paradas em 1984 e 

2015. Em abril, o governo solici-

tou ao Banco Nacional de De-

de 1.405 megawa�s, o suficien-

te para abastecer aproximada-

mente 4,5 milhões de pessoas.

 Silveira destacou que, ape-

sar dos desafios financeiros e 

das interrupções na obra desde 

seu início, em 1981, o Ministério 

pretende manter seu compro-

misso com o projeto.

 O chefe da pasta de Energia 

reafirmou sua posição de que a 

discussão sobre o custo-be-

ne�cio da usina não deve ser um 

impedi�vo para a con�nuidade 

do projeto. “Não tem que se dis-

cu�r o custo-bene�cio de fazer 

ou não a Angra 3. Já foi uma 

decisão tomada anteriormente. 

Devemos tratar essa obra como 

um projeto de Estado e não de 

Governo”, declarou.

 O ministro também reve-

lou que a defesa da con�nuida-

de da obra será uma prioridade 

na reunião do Conselho Nacio-

nal de Polí�ca Energé�ca (CNPE), 

YOUSEFE SIPP
yousefe.sipp@redebenews.com.br

Renato Araújo/Câmara dos Deputados

senvolvimento Econômico e 

Social (BNDES) estudos para a 

estruturação de um modelo de 

financiamento e reestruturação 

das dívidas associadas à obra.

 A Eletronuclear, que tam-

bém enfrenta desafios financei-

ros, poderá ser reestruturada 

no contexto das negociações 

entre o governo e a Eletrobras. 

Priva�zada em 2021, a Eletro-

bras sinalizou falta de interesse 

em con�nuar o projeto, o que 

adiciona complexidade ao pro-

cesso de conclusão da usina.

Concessões

Além do foco em Angra 3, Silve-

ira destacou outras inicia�vas 

do Ministério de Minas e Ener-

gia, incluindo um recente de-

creto que endurece as regras de 

concessões para distribuidoras 

de energia.

 A inicia�va busca melhorar 

a qualidade e a eficiência dos 

serviços prestados, estabele-

cendo metas obrigatórias para 

a recuperação de serviços em 

situações de eventos climá�cos 

extremos.

 A inicia�va para o debate 

par�u do deputado Max Lemos 

(PDT-RJ).

Governo reafirma compromisso com a
conclusão da usina nuclear de Angra 3 

O ministro Alexandre Silveira falou sobre os planos para a usina nuclear de Angra 3 durante
audiência promovida pela Comissão de Minas e Energia da Câmara dos Deputados

Ordem de serviço para retomada de obras 
em trecho da BR-020/GO é assinada

Serviços incluem duplicação e restauração da pista existente
e construção de viadutos em interseções ao longo do trecho

será perdido, o novo projeto 

aproveita tudo e logo eu volto 

para entregar a obra pronta”, 

afirmou o ministro.

 A BR-020 é um corredor 

logís�co que liga o Distrito Fe-

deral ao Nordeste do Brasil, pas-

sando por Goiás, Bahia, Piauí e 

Ceará. A rota é fundamental para 

o agronegócio, facilitando o es-

O ministro dos Transportes, Re-

nan Filho, assinou na terça-feira 

(13) a ordem de serviço para a con-

�nuidade das obras na Travessia 

Urbana de Formosa, localizada 

na BR-020/GO. O projeto, com 

um inves�mento de aproximada-

mente R$ 193 milhões, tem como 

obje�vo a duplicação da rodo-

via, melhorias na capacidade de 

tráfego e a eliminação de pontos 

crí�cos entre os km 0 e km 12.

 As obras incluem a duplica-

ção e restauração da pista exis-

tente, além da construção de 

oito viadutos em quatro inter-

seções ao longo do trecho. Atu-

almente, a rodovia é atravessa-

da por cerca de 16 mil veículos 

diariamente, sendo um impor-

tante corredor para o escoa-

coamento de grãos como mi-

llho, soja e algodão, e também 

desempenha um papel signifi-

ca�vo no turismo e no trans-

porte de bens e serviços.

 O vice-governador de Goiás, 

Daniel Vilela (MDB), ressaltou a 

relevância da via para a econo-

mia da região. “Todos nós reco-

nhecemos a enorme importân-

cia dessa obra, não só para For-

mosa, mas para todo o estado”, 

disse Vilela. “Aqui passa muito 

caminhão pesado, o que afunila 

a entrada da cidade. Esse novo 

complexo vai resolver isso de 

vez”, completou.

 Também esteve presente 

no evento o diretor-geral do De-

partamento Nacional de Infra-

estrutura de Transportes (Dnit), 

Fabricio de Oliveira Galvão.

mento da produção agrícola e 

para o transporte entre o Distri-

to Federal e a região Nordeste.

 O contrato inicial do em-

preendimento foi assinado em 

dezembro de 2018, mas, em 

julho de 2022, o consórcio res-

ponsável abandonou o projeto, 

paralisando as a�vidades. O De-

partamento Nacional de Infra-

YOUSEFE SIPP
yousefe.sipp@redebenews.com.br

estrutura de Transportes (Dnit) 

rescindiu o contrato em outubro 

de 2022 e, em junho de 2024, 

lançou um novo edital para 

negociar com outra em-presa.

 Renan Filho destacou a 

rea-dequação da proposta ori-

ginal, garan�ndo que os novos 

inves�mentos resolvessem as 

pendências da estrada. “Nada 

O ministro Renan Filho durante 
a cerimônia de assinatura da ordem 
de serviço na via: “Nada será perdido, 
o novo projeto aproveita tudo e logo 
eu volto para entregar a obra pronta”

Marcio Ferreira/MT

QUARTA-FEIRA, 14 DE AGOSTO DE 2024



Operação da PF prende inves�gados 
de integrar organização do tráfico 

De acordo com inves�gações da PF, grupo criminoso �nha 
atuação especial nos portos do Sul do Brasil para o tráfico

A Polícia Federal, com apoio de 

equipes da Receita Federal, cum-

priu nesta terça-feira, 13 de 

agosto, mandados de busca e 

apreensão no âmbito da Opera-

ção Looping, que tem por obje�-

vo combater uma organização 

criminosa voltada ao tráfico 

transnacional de drogas, com 

atuação especial nos portos do 

Sul do Brasil.

 Ao todo, cerca de 150 poli-

ciais federais e seis auditores 

fiscais da Receita cumpriram 27 

mandados de busca e apreen-

são e 12 mandados de prisão 

nos estados de Santa Catarina, 

Paraná e São Paulo.

 Foram cumpridos manda-

dos em 12 cidades, sendo elas: 

Criciúma, Itapoá, Itajaí, Nave-

gantes e Brusque (Santa Catari-

na); Curi�ba, São José dos Pi-

nhais, Paranaguá (Paraná) e San-

tos, Guarujá, São Vicente e Praia 

Grande (São Paulo).

 Além dos mandados, a Jus-

de contêineres.

 Entre os alvos, de acordo 

com a Polícia Federal, estão 

funcionários do Porto Itapoá, 

TUP especializado na movi-

mentação de contêineres e car-

ga geral.

do caso, a PF descobriu que, 

para traficar a droga, a organi-

zação criminosa atuava desde a 

cooptação de funcionários dos 

portos da região Sul até a cria-

ção de empresas de logís�ca e 

de carregamento e transporte 

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br

Parte do entorpecente, que era trazido da Bolívia, embarcava a bordo de navios que �nham c
mo des�no países da África e da Europa. A outra parte abastecia facções no Brasil

Divulgação/PF

 A PF iden�ficou que parte 

do entorpecente, que era trazi-

do da Bolívia, embarcava a 

bordo de navios que �nham 

como des�no países da África e 

da Europa. A outra parte era 

pulverizada no Brasil abaste-

cendo facções criminosas do 

tráfico para comercialização in-

terna.

 Ao longo das inves�ga-

ções, foram realizadas 22 apre-

ensões de cocaína, totalizando 

aproximadamente seis tonela-

das, além da prisão em flagran-

te de 16 pessoas.

 Os inves�gados, na medi-

da de suas par�cipações, pode-

rão responder pelos crimes de 

tráfico de drogas e de associa-

ção para o tráfico com penas 

culminadas que podem chegar 

a 30 anos de prisão.

 Em nota, o Porto Itapoá 

afirma ter tomado conhecimen-

to da operação da PF contra o 

tráfico de drogas em três esta-

dos brasileiros. “O Terminal sem-

pre contribuiu com as autorida-

des policiais e apoia as opera-

ções contra o tráfico de drogas 

no País”, completou a empresa.
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�ça decretou a arrecadação e o 

sequestro de bens que incluem 

68 veículos, seis imóveis e o blo-

queio de mais de 30 contas ban-

cárias de integrantes da organi-

zação.

 Durante as inves�gações 
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Porto de Itaguaí recebe navio 
de 366 metros pela primeira vez

Após passar por Salvador, Suape e Santos, porta-contêineres
MSC Orion atracou no terminal Sepe�ba Tecon

co Mar�ns, celebrou a chegada 

da primeira embarcação do �po 

em Itaguaí e demonstrou o�-

mismo com o futuro dos demais 

portos do estado.

 “A chegada do MSC Orion 

ao Porto de Itaguaí reafirma 

O Porto de Itaguaí, no Rio de 

Janeiro, recebeu nesta semana, 

pela primeira vez em sua histó-

ria, a atracação de um navio 

com 366 metros de compri-

mento (classe New Panamax). 

Trata-se do MSC Orion, que no 

úl�mo mês passou pelos portos 

de Salvador (BA), Suape (PE) e 

Santos (SP), atracou no terminal 

Sepe�ba Tecon.

 De acordo com a Portos-

Rio, Autoridade Portuária que 

administra os portos do estado, 

a chegada do porta-contêineres 

nossa capacidade de receber 

grandes embarcações e a im-

portância do Rio de Janeiro 

como um dos principais centros 

logís�cos da América do Sul. 

Estamos o�mistas sobre o fu-

turo dos portos públicos do 

Estado, cada vez mais eficien-

tes e compe��vos. Com novos 

arrendamentos programados 

para os Portos de Itaguaí e do 

Rio de Janeiro, além de inves�-

mentos na melhoria da infraes-

trutura, estamos focados no 

crescimento dos nossos portos, 

que devem atrair cada vez mais 

empresas, rotas e cargas”, co-

mentou.

marcou também a primeira ma-

nobra com 15,4 metros de ca-

lado.

  Autoridade Portuária des-

tacou que a passagem do MSC 

Orion representa um avanço 

significa�vo para a cadeia lo-

gís�ca do Rio de Janeiro, reafir-

mando a excelência da infraes-

trutura do porto no comércio 

exterior brasileiro.

 “Itaguaí foi o primeiro porto 

do Brasil a ser homologado pela 

Marinha para receber navios de 

366 metros. Hoje, testemunha-

mos a concre�zação desse tra-

balho de excelência, fruto de 

uma colaboração eficaz entre a 

Autoridade Portuária, a Autori-

dade Marí�ma, a Pra�cagem e o 

Sepe�ba Tecon. Este é um mar-

co importante não apenas para 

o porto, mas para o Estado do 

CÁSSIO LYRA
cassio.lyra@redebenews.com.br

Rio de Janeiro e para o país”, 

disse Felipe Fonseca, superin-

tendente de Planejamento e 

Desenvolvimento de Negócios 

da PortosRio.

 O diretor-presidente da 

Autoridade Portuária, Francis-

De acordo com a Autoridade Portuária
que administra os portos do estado, 
a chegada do MSC Orion marcou 
também a primeira manobra com 
15,4 metros de calado em Itaguaí

Divulgação/PortosRio

REGIÃO SUDESTE



Fundo do Nordeste libera 8% a mais 
em crédito no primeiro semestre

De acordo com a Sudene, agroindústria e turismo 
foram os setores que mais contrataram recursos

 Os setores que mais se 

destacaram foram turismo, com 

R$ 1,1 bilhão em contratações; 

agroindústria, com R$ 310,1 

mi-lhões; pecuária, com R$ 5,5 

bilhões; e comércio e serviços, 

com R$ 5,94 bilhões. As contra-

tações com pessoa �sica soma-

ram R$ 101,4 milhões, com des-

taque para as aplicações no 

âmbito do FNE SOL com 

R$83,3 milhões.

 Nos municípios do Semi-

á r ido  foram cont ra tados 

As contratações de crédito no 

Fundo Cons�tucional de Finan-

ciamento do Nordeste (FNE) 

por empreendedores de regiões 

urbanas e rurais do Nordeste 

cresceram 8% no primeiro se-

mestre, na comparação com 

2023, passando dos R$ 23 bi-

lhões.

 Para todo o ano de 2024, 

estão previstos inicialmente R$ 

37,8 bilhões para contratação 

por meio do FNE.

 O superintendente da Supe-

rintendência do Desenvolvi-

mento do Nordeste (Sudene), 

ins�tuição que administra o 

FNE, Danilo Cabral, afirmou que 

o valor representa a promoção 

do desenvolvimento regional. 

“O FNE é o principal instrumen-

to financeiro do setor produ�vo 

da nossa área de atuação, res-

ponsável pela atração de inves-

�mentos e geração de emprego 

e renda para a população”, afir-

ma.

 Ele acrescenta que há a ex-

pecta�va de que o volume de 

recursos disponíveis no FNE 

R$15,65 bilhões, a�ngindo 

89% da meta anual para a re-

gião, o que representa um 

aumento de 12,9% em relação 

ao mesmo período de 2023.

 Os recursos direcionados 

aos empreendedores urbanos e 

produtores rurais localizados 

nos municípios classificados 

com �pologia Baixa ou Média 

Renda na PNDR somaram cer-

ca de R$ 19 bilhões cerca de 

83,5% do valor total contratado 

com o FNE (acima do mínimo 

programado de 70%).

Por estado

Considerando a distribuição 

das aplicações por UF, desta-

cam-se a Bahia, com R$ 5,39 bi-

lhões (23,4%) contratados; Ce-

ará com R$ 4,33 bilhões (18,8%); 

Maranhão, com R$2,13 bi-

lhões (9,3%); Pernambuco, com 

R$1,92 bilhão (8,4%); Piauí, 

com R$ 1,92 bilhão (8,4%); Mi-

nas Gerais, com R$ 1,87 bilhão 

(8,1%); Alagoas, com R$ 1,40 

bilhão (6,1%); Paraíba, com 

R$1,38 bilhão (6,0%); Rio Gran-

de do Norte, com R$ 1,26 

bilhão (5,5%); Sergipe, com 

R$1,05 bilhão (4,6%) e Espírito 

Santo, com R$ 324,4 milhões 

(1,4%).

para 2024 passe por um incre-

mento ao longo do ano. Em 

2023, o fundo bateu um recor-

de, com a execução de R$ 44 bi-

lhões em crédito para o mercado.

 Os recursos são concedi-

dos por meio do Banco do Nor-

deste (BNB).  Embora as opera-

ções de crédito sejam voltadas, 

prioritariamente, a a�vidades 

produ�vas de pequenos e mini 

produtores rurais e pequenas e 

microempresas, também são 

asseguradas condições de fi-

nanciamento a médios e gran-

des inves�dores.

 A maior parte dos recursos 

já empenhados, R$ 14,5 bi-

lhões (63%), foi direcionada 

para mini, micro, pequenos e 

pequenos-médios produtores, 

tanto rurais quanto urbanos, 

nos nove estados nordes�nos 

e no norte de Minas Gerais e do 

Espírito Santo. Esse valor re-

presenta um crescimento de 

54,9% em relação ao primeiro 

semestre de 2023.

 Reprodução

Codeba registra aumento de 
quase 10% nas movimentações

Segundo a autoridade portuária, resultado é atribuído 
à recuperação da a�vidade industrial do país

644,76 milhões de toneladas. 

Tecnologias

A autoridade portuária baiana 

vem inves�ndo nos cais que 

administra. No começo do mês, 

a Codeba começou a fase de 

testes dos equipamentos tec-

nológicos voltados à segurança 

A Companhia das Docas do 

Estado da Bahia (Codeba) regis-

trou um aumento de 9,79% na 

movimentação de cargas nos 

portos que administra no pri-

meiro semestre de 2024, totali-

zando 6.799.176 toneladas. O 

crescimento superou o recorde 

anterior, estabelecido em 2021.

 Apenas no mês de junho, os 

portos movimentaram 1.185.615 

toneladas, um aumento de 

15,33% em relação ao mesmo 

mês do ano anterior. A alta na 

movimentação, segundo a Co-

deba, é atribuída à recuperação 

da a�vidade industrial no país.

 O Porto de Aratu-Candeias 

movimentou 623.963 tonela-

dos portos de Salvador, Aratu-

Candeias e Ilhéus.

 A principal nova tecnologia 

é uma câmera com reconheci-

mento óp�co de caracteres que 

iden�fica os veículos pela placa 

e iden�fica o número de con-

têineres carregados.

 Segundo a Codeba, o inves-

�mento foi de R$ 10 milhões de 

reais ao longo de 2023. Juntos, 

Salvador, Aratu-Candeias e 

Ilhéus movimentam mais de 12 

milhões de toneladas de cargas, 

em média, por ano.

 Em junho, a Codeba filiou-

se ao Iclei – Governos Locais pela 

Sustentabilidade, ins�tuição vol-

tada ao desenvolvimento urba-

no sustentável. A parceria é vol-

tada para conhecimento, recur-

sos e prá�cas sustentáveis.

das, o que corresponde a um 

aumento de 16,90% em compa-

ração ao mesmo mês do ano 

anterior, que registrou 533.741 

toneladas.

 No Porto de Salvador foram 

561.652 toneladas em junho de 

deste ano, com um aumento de 

20,05% em relação a junho de 

2023, quando foram movimen-

JÚNIOR BATISTA
junior.ba�sta@redebenews.com.br

tadas 467.855 toneladas.

 Esses resultados estão ali-

nhados com o crescimento ge-

ral do setor portuário no Brasil, 

que, segundo a Agência Nacio-

nal de Transportes Aquaviários 

(Antaq), registrou um cresci-

mento de 4,28% na movimen-

tação de cargas no primeiro 

semestre de 2024, totalizando 

A movimentação de cargas nos portos 
administrados pela Codeba no primeiro 
semestre deste ano totalizou 6.799.176 
toneladas, batendo o recorde anterior, 
estabelecido em 2021

Divulgação/Codeba

Um dos setores que mais captaram recursos do Fundo Cons�tucional de Financiamento 
do Nordeste no primeiro semestre deste ano foi o de agroindústria, com R$ 310,1 milhões

JÚNIOR BATISTA
júnior.ba�sta@redebenews.com.br
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Tecon Vila do Conde amplia capacidade 
para mi�gar impactos da seca no Norte 

Terminal da Santos Brasil no Pará, que normalmente movimenta 8.500
TEU por mês, poderá operar com cerca de 11.000 TEU mensais

Com a previsão de mais um ano 

de seca severa na região do Ama-

zonas, a operadora portuária 

Santos Brasil já se prepara para 

mi�gar os impactos na logís�ca 

regional, ampliando temporaria-

mente em cerca de 30% a capa-

cidade do seu terminal de con-

têineres de Vila do Conde, em 

Barcarena (PA), no delta do rio 

Amazonas.

  estratégia da empresa para 

enfrentar esse cenário di�cil 

inclui transferir a área tradicio-

nalmente usada para armazenar 

e manter contêineres vazios 

para uma área externa de 22 mil 

m², liberando espaço no termi-

nal para receber mais contêine-

res. Com isso, o terminal, que 

te do rio Amazonas para o abas-

tecimento da população e para 

a manutenção das a�vidades 

da zona franca de Manaus.

Inves�mentos

Segundo a Santos Brasil, a in-

clusão de Vila do Conde nessa 

nova estratégia logís�ca só foi 

possível graças aos inves�men-

normalmente movimenta 8.500 

TEU por mês, poderá operar 

com cerca de 11.000 TEU men-

sais.

 Durante a seca histórica do 

ano passado, o Tecon Vila do 

Conde desempenhou um papel 

crucial na logís�ca da região, 

servindo como ponto de parada 

para navios de cabotagem e 

longo curso que não consegui-

ram seguir para Manaus e preci-

saram transferir contêineres em 

Barcarena. As cargas descarre-

gadas eram então transportadas 

por barcaças, que, por terem 

fundo chato, enfrentam menos 

restrições de navegação, e se-

guiam para Manaus. No retorno, 

a mesma operação era realizada.

 Entre setembro de 2023 e 

janeiro de 2024, o terminal movi-

mentou 65.000 TEU, um au-

mento de 110% em comparação 

com o mesmo período do ano 

anterior. Desse total, 28.000 

TEU foram de transbordo de 

cargas de/para Manaus devido 

às condições climá�cas.

 Com as adaptações reali-

zadas para enfrentar este cená-

rio, o terminal está preparado 

para receber o volume exce-

dente de forma mais segura e 

eficiente, contribuindo para mi-

�gar os impactos na logís�ca da 

região, que depende fortemen-

A ideia da Santos Brasil é transferir a 
área usada para armazenar contêineres 
vazios para uma área externa de 
22 mil m², liberando espaço no terminal 
para receber mais contêineres

Divulgação/Santos Brasil

tos que a empresa tem feito na 

expansão e modernização de 

seu terminal, antecipando a de-

manda futura dos clientes e 

contribuindo para o desenvol-

vimento regional.

 Em 2022, a Santos Brasil 

aprovou um novo ciclo de in-

ves�mentos no terminal, no 

valor de R$ 120 milhões, des�-

nados a obras de expansão e 

compra de novos equipamen-

tos, com o obje�vo de aumen-

tar a capacidade para 300.000 

TEU/ano até 2025. Entre 2018 

e 2023, a empresa já havia in-

ves�do R$ 131 milhões em va-

lores nominais (R$ 189 milhões 

em valores corrigidos) e planeja 

inves�r R$ 100 milhões ao 

longo de 2024.

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br
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